
O programa de pesquisa da economia comportamental: uma abordagem metodológica

Ana Maria Bianchi

Na minha apresentação, falei de cinco características do programa de pesquisas da Economia Comportamental que são responsáveis por sua atualidade e dinamismo. Elas podem ser sintetizadas na disposição revelada por seus pesquisadores de ultrapassar várias barreiras: a linha divisória tradicional entre economia positiva e normativa; as barreiras disciplinares com a psicologia (vínculo que foi revigorado e, de certo modo, ressuscitado); a adoção do método experimental, que confere credibilidade às suas pesquisas; a aproximação com a neurociência e seus avanços recentes; e a compatibilidade de seu método com a ciência econômica tradicional. A despeito desse dinamismo e dessa abertura de fronteiras, porém, a economia comportamental deve enfrentar suas próprias questões de método, a saber: limitações e resistências ao formato experimental de suas descobertas; problemas resultantes da dimensão normativa de suas noções; risco de adesão ao fisicalismo, ou seja, de adesão à tese de que suas proposições podem ser reduzidas a puros enunciados físicos e assim tratadas do ponto de vista teórico e empírico; os limites éticos de uma arquitetura da escolha. De uma maneira mais ampla, argumentei que a economia comportamental precisa enfrentar a questão ética, apenas resvalada pela percepção da importância das normas sociais. 

